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— Qual, destas fantasias, me ficará melhor?

(Ues. de PAÇO).
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^lão ha mais mortes
Em conseqüência de hemor-
ragias nos partos tomando a" Fluxo-sedatina"
15 dias antes de dar á luz. Evita as
dores dos partos, as hemorragias antes
e post-partum. Cura c< licas uterinas em
2 horas, regula os períodos e cura todas
as doenças do Utero, Flores Brancas,
Inflammações dos ovarios, Suspensão
das Regras e todos os males que atacam
a mulher. A "FLUXO-SEDATINA" é
a salvação das senhoras. Está sendo
usada em todas as maternidades do
Brasil.

Recommenda-se aos médicos e parteiras
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i Laxativo, digestivo, anti-aci-

U do e diurectico, muito agra-
f\ davel de tomar, cura as per
|j turbações gastro-intestinaes e
S regularisa as funcções do ap-
* : : : parelho digestivo : : :

0 Uma uníca dose do Fructal alivia
q imuieiliataraenle qualquer incommodo
0 do Estômago ou dos Intestinos.

PECO NESTA CAPITAL 4$000
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i Manteiga phosphatada SIMÕES
ALIMENTA - NUTRE - TONIFICA

«Art^AAAAA^ywV

PtHA «llItMt* K ADULTOS
Nos alimentos e na mesa — A' vontade
PASTEURIZADA - PURA - SABOROZA
Dep. RUA DOS ANDRADAS, 43

RIO DE JANEIRO
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COMP jj LOTERIAS jjjjjS Ofl M
È&irurrôe» publIruM oob a flseallsaeâo«o Governo l>üerul. a» t i/, e aos Banhado» |asa-horas.

«BA VISCONDE DE ITABORAII1 W. 45
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Roje, 13 de Janeiro, ás S horas da tarde

100 ooosooo
POR 16$000 EM DÉCIMOS

Oi bilhetes para essas literlas acbaa-se i veada aa sede ü
«¦«MilaiRya 1.» fe Marca, 88..
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DYNAMOGENOL
O mais efficaz dos tônicos para o systema nervoso
e muscular. O mais completo ACCELERADOR

DAS FORÇAS E DA NUTRIÇÃO
TÔNICO DOS NERVOS! TÔNICO DOS MÚSCULOS!
TÔNICO DO CORAÇÃO!/TÔNICO DO CÉREBRO!

E' indispensável a todos os indivíduos cujo
trabalho produza a fadiga cerebral, taes como:
literatos, jornalistas, padres, professores, empre-
gados públicos, estudantes e guarda-livros O
DYNAMOGENOL é de resultados surpreendentes
nos seguintes casos:

TUBERCULOSE
ANEMIA
CHLORO-ANEMIA
FLORES BRANCAS
FADIGA CEREBRAL
HYSTERISMO
NERVOSO
VERTIGENS
BRONCHITES CHRONICAS
PALLIDEZ
IMPOTÊNCIA
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INSOMNIA
PALUDISMO
PERDAS SEMINAES
CONVALESCENÇA
MAGREZA
DORES DE CABEÇA
FALTA DE APPETITE
FRAQUEZA GERAL
SUORES NOCTURNOS
MÁ DIGESTÃO, ETC.
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As parturientes não
devem deixar de to-
mar o DYNAMOGE-

durante a ges-
tação e após a delivrance, poisassim conseguem filhos robus-
tos e ter abundância de leite
rico em phosphato, graças a
esta inegualavel preparação.
Um só vidro de DYNAMOGE-
NOL representa para a senhora
que amamenta mais vantagens
que uma dúzia de garrafasd'Agua Ingleza.
Vende-se em todo o mundo! —

Deposito: Rua Sete de Setembro, 186
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iSS :-:'.'ç-\ :¦¦¦ :';:>::*v H Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser forte, é preciso ter usado o

"SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili-
dade sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil —Cachexia orgânica —Inappetencia genesica
— Neurasthenia —Pouca virilidade, produzida por

excessos.

opotherapica, feita segundo o methodo de Brown Sequard

Preço do tubo 10$000
».•.•.•.•.•.•.•.•-•.»,•.•

DEPÓSITOS:
, RIO DE JANEIRO — Hargreaves & Cia.

Quitanda, 17
S. PAULO — Messias, Andreucci & Cia.

**zr, \ DjíUOARI» INTERNACIONAL -R. QuintinoBocayuva, 18
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,0 MAIS COMPLETO
FORTIFICnlITE

Em todas as pharmacias e drogarias

Depositários. Plínio:Cavalcanti & Cia.
Rua da Alfândega, 147 - RIO
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DESENHO ARTÍSTICO
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DESENHO INDUSTRIA.
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Li 4™ Crescei, e Multiplicae! \\(

Foi uma despedida tocante. Não que houvesse
á porta alguma banda de musica; mas porque o
pae e a mãe da Isaurinha a queriam desespera-
damente, e não se conformavam com aquella se-
paraçâo inesperada.

O casamento fora, real-
mente, resolvido da noite
para o dia. Regressava o
coronel Benicio da feira de
Uberaba, onde havia vendi-
do a sua boiada, quando, de
passagem pela fazendola do
Mosquito, conhecera aquella
menina encantadora, de de-
zéseis annos, no máximo.

Certo, a mocinha, pela
idade, podia ser sua filha. O
coronel andava pelos cinco-
eiita.e dois annos, era aca-
boclado, é, dos onze fios de
bigode que lhe haviam nas-
cido, sete, pelo menos, já es-
tavani brancos. Era viuvo ha
quinze annos, possuia uns
olhinhos de porco, escondi-
dos na palpebra, e, se lhe
perguntassem o motivo por-
que se queria unir a creatu-
ra tão joven, elle responde-
ria, apenas:

— Eu não sou, também,
um «pequeno» ?

A Natureza havia sido,
efectivamente, parcimoniosa,com o fazendeiro. A sua es-
tatura, mesmo com botas de
montar, era tão reduzida, que
os estribos da sua sella da-
vam pelos joelhos de quem

DOLCE FARNIENTE, [.
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T-ú, ao cfcio, qum*» podia* estai a» oaraa 7
EntAo, moatnaT B»Coa deacançando ,,,

lhe utilisava o cavallo. O busto era, mais ou me-
nos, regular; as pernas haviam ficado, no entanto,
tão curtas, que se tinha a impressão, aovêloapea-
do, que elle andava com a barriga no chão. Não
obstante isso e, a outras cousas que se murmura-

vam, afastando as mulheres
que se approximaxam do
boiadeiro, a Isaurinha casou-
se, seguindo, com o seu ve-
nerando noivo de chocolate,
para a sua fazenda da Bôa-
Vista, na fronteira de Goyaz.

Quatro mezes passaram-
se, sem que se tivesse, no Mos-
quito, a menor noticia da
Isaurinha. A's vezes, pensa-
va-se que, sendo o coronel
tão pequeno, a noiva tão mo-
ça, e a viagem tão longa, se
tivesse o noivo acabado pelo
caminho. Isso era, p» rém, um
pensamento que ficava na
classe das simples possibili-
dades, pois que, se o coronel
tivesse morrido, a menina te-
ria arranjado um capitão,
que desse para completar o
trajecto.

A' entrada do sétimo
mez, quando o pau-d'arco
principiava a enfeitar a mat-
ta para o concerto vocal das
arapongas selvagens, estava
Dona Fructuosa com a mão
no queixo e o pensamento
na filha distante, quando viu
sur?ir na curva do caminho,
dos lados de Monte Alegre,
uma comitiva, em que havia
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VESTIDOS
PAPA

verRo
Na CASA iSli custam menos

20 °/„
Vestidos de Crepe da China em lindas.

cores com ricos bordados para
120$, 130$, 140$, 150$ até 180$000.

Vestidos de Voile modelos escolhidos
com bordados ú mão para 42$, 45$,
48$, õõ$ e r38$000.

Vestidos de Palha de seda com borda-
dos para 130$, 140$ até 170$000.

TERNINHOS PARA CREANÇAS
Os últimos modelos em brim de superior qualída-

de para todas as edades a começar de 8SÜU0
Gorros de brim — chapeosinhos de palha etc.

CASA OSÓRIO
Rua Sete de Setembro, 194

(Próximo á Praça Tiradentes)
Teleph. CENTRAL 499G

CASA XORK
Grande venda de

 SALDOS ====
22 a 26 aSSEMBLEH

( E§QUI1¥A IIA RUA CARMO )

Ü^M^—^M^^^^^—"

GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES
Empresa: V. Fernandes, l.opes & «;oinp.

Recinto da Exposição
O PARQUE E' HOJE O PONTO CHIC VISITADO DIARIAMENTE POR TODA A POCULAÇAO CARIOCA

HOJE HOJE
runccionarão todos o» divei-áimentos

Aos Domingos, inatiiiée infantil
SAI AO DE DANSAS — Devido á grande concorrência que tem tido o salão de chnsas a Empreza resolveu dar

Soir.c chie ás sextas-feiras, das 8 horas da noite á i hora.

BREVEMENTE THEATRO CARLOS SAMPAIO - BAILES A' FANTAZIA

Verdadeiro pnraho terrestre, o formoso Palácio será dentro de pomas horas, o logar delicioso em que os habi-
tantes desta bella cidade encontrarão a alegrh intensa e o riso espontâneo

BANDA DE MUSICA - DRCHESTRA bARS - SALÕES DE LUNCHS - sAl.OES DE CHA' - TRENS
LILPUTIANOS - ENTRADA : — 1$00
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5 Conto de ALPHOWE ALLAIS ?«

Habitavam os dois, pae e filha, numa casita, espécie de
castello em minas-, pousada mo alto dos rochedos alcanfci-
lados. O aspecto da vivência mio dava idéa alguma ele opu-
leneia; mas. apesar disso, se adivinlmva que os seus habi-
tantes não eram pessoas sonenos. E em breve, até nós sa-
biamos a historia dáqiíellès dois personagens.

0 pae, um velho rochonelmdo, do largas mãos mal cui-
dadas, era uni medico da marinha retirada, do serviço, que

vivia ela sua pensão
exígua em companhia
da sua filha, que era
resultado de um trope-
ço amoroso em uma
das suas viagens porterras distantes. Tinha
alguns clientes, mas,
em geral, os aldeães
desconfiavam de um
doutor que vivia enea-
rapitado nas pedras,
em nma casinha que
parecia mais uma gua-rita da alfândega.
Quanto á jovem; npe-
sar de ser filha natu
ral, ora sobrenatural-
mente guapa, formosa,
bella, e gentil. Quando
sahia do banho, esplen-
d ida no sen traje leve,
despertava, a attenção
geral:— Caramba! Que
belleza!...

Outros exclama-
xiun, apenas:

—, Caramba!
E outros nfi o d iz iam

uadá.J mas, nem por
isso deixavam de ren-
der homenagem, inti-
mamente, rquellamo-
cidade maravilhosa. Si
as mulheres a olhavam
com desdém, os homens
se apaixonavam, logo,
iw dois dias de vista.

Certa manha", meu
a'miíro -lack Forster,
poeta inglez vigoroso e
fleugmatico, foi procu-
rar-me em casa, e me
disse, com aquella pro»
nur.cia de que só elle
tem o segredo:

— Alinha amigo. Este
senhorrita estar tão
bonita que mim 'estar
apaixonado. Mini, pensa
possuir ella brreve
prraso. Sua conselho?¦r i — Faça o que lhe der
na veneta! — respondi.

i /

pas-quando

^T y^yürf apaixonado. Mim|pensa

^-^/iCD r ^f Jr^\ '" i —^H'11 ° que lhe der
f-~~^s&4 | /Pi S ua veneta!— respondi.

Muita brrigado.Serr isso
mesmo eu pensava fazerr."

Xo outro dia, encontrei-o. Estava ra-
diante.

Mim pode contarr sua discrrcção?
Sou um sepulerp;Muita bem. Carrmen, hontem. dorr-

min minhas brracos.
Ah! — fiz eu. surprehendido.

Só exigiu um condição. Pilha exem-
plarr! Momento suprremÒ, ella pergun-tar: «Senborr fica muita tempo este ter-
ra» ? — «Até outúbrro», — eu responderr.— «Pois. bem: Senborr ])rromette si cabir
doente só ehamarr minha papae currar
senborr ? Papae estarr bom médico». Eu
prromotter. Filha exemplarr. Carrmen!

Uma semana depois, estava eu no «bar»,
sou Foster.

E Carmen ?... — perguntei.Carrmen ?... Ser uma bella jovem, que amar dema-
siadamente sua papae.

Alguns amigos entraram no instante, eu níto insisti:
momento eepois, porem, a conversa recaiu, de novo. sobre
Caimen. Forster falou delia com transbordante enthusiamo.
e, como alguém falasse na «Jíulher de fogo», de Balot, o:nglez o interrompeu, brutalmente:

Não tornarr falorr, senborr, sua Bulot.' «.Vulherr de -
logo», comjiarrada Carrmen é simples «icceberg»!

E, ao dizer isso, os seus olhos faiscavam.
A' hora do almoço, sabimosdo «bar», ficando ahi. ape-

nas, o inglez e um rapaz que estava comnosco. Que se fica-
riam dizendo, os dois? Não sei; o que é certo é que, no dia
seguinte, o rapaz affirmava. também:

Que mulher, a Caimen! Impoz-me. apenas, uma con-
diçffo: que. se adoecesse, chamasse o seu pae. para curar-me!

Essa seena foi se repetindo, aos meus olhos, dia a dia.
Certa niar.hã, enfim, encontrei o doutor, que havia estreado
uma ral oí a r.ova. «.* caia, e um chapéo insolente. que não
devia ter custado barato.

Olá, doutor! Pelo que vejo. os seus negócios vão de
vento em popa.:'.

Os meus ? > ão posso quei>ar-me... Sale? — infor-
mou-mé òpae ele Caimen. num riso feliz. —.Tem corrido a
mini, restas ultimas srmaras, uma verdadeira legião de
clientes, moços, maduros, e até velhos! Você não imagina!
E todos tnfeimos do mesmo mal!

E piscando-me o olho, brejeiro :
E que mal, meu velho! que mal! Xão fosse o segre-

do profisional. e que cousa eu lhe contaria!...

Pela traducção
Adã( & Eva
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$,s atribuições do g^ercito
Conto do Tenente Martins

0 pequeno destacamento do 46 de caçadores, com-
mandado pelo cabo Juyentino, acabava de acampar á som-
bra de uma oiticira, nas proximidades do córrego Dois
de Julho, a vinte léguas de Corumbá, quando se 011-

* viu, na estrada, o tropel de um cavallo esquipador,
— E' um paisano! —- informou, com desprezo, um

soldado, sentando-se numa raiz da arvore.
Um minuto mais, estacava diante da tropa, de-

pois de saudal-a, o capitão Joaquim Benicio da Silva,
sertanejo de quatro costados, dono da fazenda «Eôa-
Esperança» e que montava, na oceasião, um dos melho-
res «quartáos.* daquellas várzeas creadoras. Chegou, e
foi, logo, dizendo:

— «Seu» cabo, eu rim aqui pedir a ajuda ou :'oiça,

p'ra xnodA. mata uma onça pintada, que está, desde hoi:-
tem, acuada no Sumidouro, a meia légua d'aqui. E' um

serviço que o governo nos presta, nos ajudando a
acabar com aquellc diabo I

Farda desabotoada, deixando apparecer a camisa de
zephyr ordinário, escura e suada, o cabo ouviu, com m-
differença, o pedido do fazendeiro. Estava a picar fumo pa-
ra um cigarro, e assim ficou, durante algum tempo. Cal-
mo, o sertanejo esperava a resposta. E aguardava-a ainda

quando Juventino indagou, com ares superiores, como quem
tem a consciência da sua responsabilidade:

Essa onça c «federá» ou «estaduá» ?
E como não obtivesse resposta:

Si é «federá», a força vae; se é «estaduá», a
Policia que mate!

E accendeu o seu cigarro, tranquillo.

Tenente Martins

trez cavalleiros e dois animaes com bagagem. O
seu coração, que a não enganava, começou a bater
com mais força; e foi com as pernas tremulas, e
os olhos turvos, que se levantou, segura ao portal,ao reconhecer em uma das viajantes a sua Isauri-
nha, em cujos olhos havia, ainda, o vestígio cin-
zento das lagrimas.

— Minha filha!...— gemeu a pobre senhora,
recebendo nos braços magros o corpo da creatura
querida.

Saciadas as primeiras saudades, recolheu-se
Dona Fructuosa á humilde sala da casa, para ou-
vir da companheira de Isaura, o recado do coronel.
Este era conciso, nas suas explicações. Casara-se
com a menina na esperança de cumprir ainda o
seu destino de homem, offerecendo á pátria uma
prole forte, vigorosa, varonil. Isaura recusara, po-
rém, o papel de collaboradora nessa obra pátrio-
tica, e, como elle constituía familia para ter uma

•:•:•:•:•:•.•:•:•:•.••:•:•:•:»:•:•.«:•.. • •••?•••••••••o. o. o.o.w; o.o;o..o.o;o.c:o:t

esposa, e não uma filha, devolvia-a, como a rece-
bera, á companhia dos pães.

Desolada com o que acabava de saber, Dona
Fructuosa chamou inmediatamente a filha, fazen-
do lhe um sermão.

Es uma tola, uma idiota! — exclamou, in-
dignada. — Então, tu não viste na própria Bíblia,
que Jesus, Nosso Senhor, foi o primeiro a dizer:
Crescei, e multiplicae-vos ? Tu não leste ? Dize ?

Eu li, sim, senhora, — gemeu a menina,
os olhos baixos ; — mas...

Mas, o quê?
Mas... o coronel... não cresceu!—con-

cluiu, ruborizada, a menina.
E debulhadaem pranto, o rosto nas mãos:

Nem uma vez, mamãe!...

X. X.

ODORANS
w

Dentifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau haliíu*
Uma experiência custa apenas: p^.0: ||Soo

ti venda mi toda parti — Em São Paulo: Casa Lebre —Deposito girai: Casa Hermanny, li.
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ÁLVARO DE TEFFÉ
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ARISTOCRACIA MUNDANA

ÁLVARO DE TEFFÉ
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Da meia dúzia de filhos postos
no mundo pelo sr. Baião de Teffé, um
havia que se distinguiá entre os ou-
tros pelas suas maneiras aristocráticas.
No dia seguinte ao do seu nascimento,
verificado em 1S76, as pessoas da família

notaram, logo, que o menino possuía uns modos gra-
ves, solemncs, elegantes. Empinadinho, durinho, te-
zinho ao ser mettido na banheira, foi com difficul-

1Jt_ dade que o sentaram, pata esfregar-lhe o sabonete.
E foi um escândalo na casa quando, dias depois.
a ama do piralho correu a chamar a sra. Baroneza,
afim de mostrar a habilidade do garotinho, encastoan-
do no olho esquerdo, á maneira de inonóculo, a rodela

chupêta.
Os acontecimentos políticos da época não eram, de

maneira alguma, trarquillizadores, quando, em :S^C\ o sr.
Barão de Tcffé tomou uma resolução: fazer uma via-

gem á Europa, com a família, aguardando, ali. o es-
touro da bomba. E estava em Paris, já, lia dois annos,
quando chegaram á França os imperadores depostos,
dos quaes o almiranlc-barão havia sido um dos melho-
res servidores, e um dos sustenfaeulos mais fortes, na
campanha do Paraguay.

A ausência dos Teffé, no niovin ento de 15 de
Novembro, lez com que a Republica nsiò guardasse sus-

peitas do velho servidor do throno. O seu nome valia, cer-
tamente. por uma foiça, na Marinha. Issd não impediu,
entretanto, que, 1895, o bravo de Huniaytá regressasse
ao Rio com a família, integrando-se, de novo. na acti-
vidade brasileira. E era aqui que, quatro annos depois.
Álvaro de Teffé recebia, com vinte c três annos e um
monoculo, o diploma de bacharel em Direito, e de doutor
em elegância, impressionando a rua do Ouvidor com o
seu soberbo porte de príncipe.

Álvaro de Teffé tornara-se, realmente, um bello
rapaz, c um dos galans mais impressionantes da velha Sebas-
tianopolis. Habituado a freqüentar, na cidade Luz, os thea-
tros que caricaturam a vida parisiense, era com verdadeiro
encanto que posava á esquina do Gonçalves Dias ou da rua
dos Ouriveis, o monoculo no olho, a mão esquerda na
cintura, a direita apoiada na bengala de castão de ouro.
na posição clássica dos figurinos de alfaiate. E era as-
sim que via desfilar o Rio de Janeiro, cujas mulheres
se voltavam, lisonjeadas, ao serem attingidas por uma
simples faisca d'aquelle vidro estontècèdbr.

Casado com uma senhora de fortuna e de espi-
rito, sustentava o moço parisiense uma das novas esquinas
da Avenida, quando ahi o foi buscar Quintino Bocayuva,
•¦levado, de véspera, á presidência do Estado do Rio.

Ha quanto tempo você agüenta parede, aqui, na
cidade'.' — indagou o presidente fluminense.

Ha uns seis annos.
Então, deve conhecer a população toda . . . Não?

— Conheço-a toda.
Quintino pensou um momento, cocando

jueixo. De repente, resolveu:
¦7- Então, está empregado: você vae

ser chefe de Policia em Nictheroy !
Mudado para a Praia Grande, come-

çou para o antigo «mirohe» da rua do Ou-
vidor uma vida nova. Amigo do presi-
dente do Estado, iniciou uma série de via-
gens ao interior, visitando, sosinho, os mu-
nicipios, demorando-se, nessas excursões, se-
manás inteiras. E mal chegava cm Nictheroy,
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fa-

era para \ tomar novo rumo, de maleta
na unha I e monoculo ericastoadó, como
se o patriarcha da Republica fizesse
questão dej espantar os seus subditos, da
ponta do Retiro á serra do Picu', com
o espectaculo atordoante d'aquclla ele-
gancia parisiense.

Cançado daquella vida itinerante, que o se-
parava da esposa sem mas a fio, havia o chefe de
Policia recebido ordens para seguir, ás nove da
noite, com destino a Natividade de Carangola, onde
uma preta havia furtado uma franga da visinha. quan-
do declarou, firme ao presidente:

Não, senhor; eu vou para mais longe.
E antes que o outro cahisse das nuvens:

Embarco, amanhã, para a Europa, e levo a
niilia !

Administrador de unia grande fortuna, que lhe che-
gara ás mãos com o annel nupcial, installou-sc o príncipe
de Teffé cm Paris, onde. a residência do casal se tornara,
pelo bom-gosto, pelo conforto, pela graça da intimidade,
harmoniosa, a Mecca dos brasileiros em excursão. D'esse tem-
pio Jc luxo atordoante. fala-nos Carlos Malhciro Dias, que
o visitou, numa chronica admirável. As almofadas, os bron-
zes, os mármores, os tapetes, os moveis antigos, tudo isso
emprestava ao palacete uns ares de palácio de fadas. E para
completar o quadro, a figura espiritual de madame, senhora
de < elite >, com uma cultura encantadora, uma vivacidade
surprehcndentc, e uma distineção como só a tem as bra-
sileiras, quando aperfeiçoadas em Paris.

Foi ahi, nesse ambiente maravilhoso, que o marechal
Hermes, eleito presidente da Republica, teve a felicidade de
conhecer o casal. Jantares, almoços, passeios, e, em breve,
chamava o marechal em particular o dono da casa, insistiu-
do com elle :

O senhor vae commigo- para o Brasil. Preciso
dos seus serviços.

E um anno depois, estava o príncipe de Tcffé no
Rio de Janeiro, como secretario da Presidência da Re-
publica, emprestando a esta, com as suas aptidões aris-
tocraticas, o cunho de elegância, de distineção e de graça
mundana que o velho soldado, affeiçoado ao convívio da
tropa, não lhe podia dar.

Foi esse o período mais agitado, talvez, da vida
do moço parisiense. Atacado pelos jornaes, que o consi-
deravam mentor do Presidente militar, teve de enfrentar
situações gra\es, que reclamavam soluções delicadas, no
campo da honra.

O seu primeiro duAlo foi com o minisiro Luiz Pha,
que se achava em Paris. Desafiado para um encontro pe-
Ias armas, acceilou. E o duello travou-se... por telegram-
ma, em golpes de descompostura formidáveis, sahindo fe-
rido, ao fim de tudo, apenas o Thesouro, — pois que o
contendor d'aqui telcgraphava á custa
te, emquanto o de lá respondia, em centenas
de palavras, com a verba da Legação.

Uni dia, o <>Correio da Manhã» fez
uma insinuação. Melindrado, Álvaro de Tef-
fé escreveu uma carta a Edmundo Bitten-
court, pedindo a reparação indispensável.
Edmundo acceitou; as armas que escolheu
eram, porém, tão rudes, tão esquisitas, e tão
imprevistas na chronica dos duellos, que o
autor do desafio riu, elle próprio, da origi-
naliciade da proposta . . .

Nos últimos dias do governo Hermes,

do Catte •
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A ULTIMA PENA

u Chronica de GIOVANI MORELLI
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Conta Edmundo D'Amici no sen volumn so-
bre «Constantinopla», que, de passagem pela ei-
dade do sultão, foi bater, uma noite, á* porta da
legação da Itália, um turco ainda joveu, que de--
sejava uma gentileza. Ha alguns metros cPàíli,
no quarteirão próximo, estava á morte um rico
senhor, dono de um grande liarem e de uma
grande fortuna, aos ouvidos do qual havia ohe-
gado a noticia da sua presença na cidade. Medi-
oo dos mais competentes, o autor do «Cnore»
acompanhou o emissário, ficou algumas horas á
cabeceira do doente, e, quando se retirou d'alli,
o palácio estava em rogosijo, pela salvação do
infiel.

Essa cura, como era natural, fez crescer enor-
memente o prestigio do grande escriptor italia-
no. E de tal forma que, ao retirar-se elle dare-
sidencia do enfermo, um eunnco, de face opilada
e olhos mortos, se lhe atirou aos pés, indagando
num dilúvio de lagrimas '

E eu, doutor ? Tu não sabes de um reme-
dio para o meu mal ?

Era sobre essa classe de infelizes que se con-
versava, ha dias, na Academia de Medicina, qnan-do o sr. dr. Bruno Lobo, que esteve no Egypto
e na Turquia ha poucos annos, e acompanha com
interesse a evolução sooial daquellas terras dis-
tantes, observou, informativo :

Actualmente, a situação desses desgraçados
é peior do que ontr'ora. Si alguns «beys» capito-
laram diante dos costumes occidentaes, outros lia
que se tornaram mais bárbaros, mais sanguina-
rios, mais intransigentes. Eu próprio verifiquei,
na Trebizonda, quanto é perigoso esse espirito de
represália, que começava a se propagar no Orien-
te.

Pessoas interessadas no assnmpto, approxima-
ram-se, bebendo as palavras do illustre direotor
do Museu. Óculos faiscantes, o professor Bocha

Vaz mastigava no vácuo, reeapitnlando. mental-
mente, as suas licções da Eacnldade. E o dr.
Bruno continuou:

O martyrio infligido aos guardas do harém.
por exemplo, tornou-se mais selvagem do qné
nunca. No tempo em que a Europa não se in-
commodava com a humanidade oriental, o guai-
da do harém, uà Turquia, sofíria apenas um snp-
plicio, que o incapacitava para trahir o seu se-
nhor. Peito isso, tinha vida livre, penetrava no
gymneceu, conversava com as esposas do seu amo,
compensando de algum modo a desgraça que o
inutilisara para o resto da vida. Hoje, a situação
desses pobres diabos é peior.

Peior ? — estranhou o dr. Belmiro Valver-
de.

Peior, sim. Antigamente, o guardado ha-
rém só era inutilisado para não multiplicar a
prole do amo. A Europa entendeu, porém, queo harém constituía um crime contra a civiliza-
çao, e resolveu perseguir aqnelles que o possuis-sem. Um serviço de espionagem foi organisado,
em todo o Islam; e como as denuncias que appa-
reciam eram, na sua maior parte, levadas pelos
guardas das mulheres, os donos d!estes. para não
serem trahidos, submetteu essa classe de escravos
a outra mutilação, que os imxtiliza para tudoaté para falar.

Como todos o olhassem, interessados, o jovemprofessor explicou, entre o pasmo gerai:— Cortam-lhes a língua!
E mordeu a sua (tPelle) com

horror.

(iiovani Morei li

J7m
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(Pag. da tfíflRTrjfl, de Medeiros e Albuquerque)

'.•;; «Quando entramos no carro, caminho de
eaza, ele já estava meio tonto. Foi pelo menos
a impressão que tive. Conservou-se algum
tempo silenoiozo, mas àjitado. Parecia ter uma
grande preocupação. Sacudia as luvas ner-
vozamente.

«Disse-lhe algumas palavras, .perguntau-
do-lhe si estava indisposto. Ele nãoTme res-
pondeu. De repente, porém, voltou-se para
mim, abraçou-mé o heijou-me. Foi um abra-
ço brutal, agarrando-me,'com torça. Os que
se empenham em luta romana devem apor-
tar-se com essa enerjin. Vários botões do meu
vestido saltaram, arrancados. Quazi despeda-
çou-me o vou. E quando ele pousou a boca
na minha, fedia de tal modo a vinho, que eu
tive uma sensação horrivol de repugnância.
r.~) «Era o desvairamento dos tímidos, que,
quando querem ir de encontro ao seu natural,
vilo sempre mais longe do que é preeizo.

HO «Felizmente, já tazia noite; ninguém nos
via.

«Chegados ácaza, notei com terror que
ele estava com os olhos injeetados de sangue
e literalmente fora de si. Minha criada, uma
boa criada de muitos anos, adiantou-se mei-
ga, os olhos cheios de uma extática admiração:

— Como sinhãzinha está bonita !
«Mas""meu marido, com um gesto brutal,

expulsou-a. Nem quiz que ela me ajudasse a
despir. Empurrou o chapéu para a nuca e
começou a fechar a eaza, despedindo ao mes-
mo tempo os criados.

«A embriague/, era evidente. Eu estava
franzida de terror. Até onde iria o poder do
álcool nesse bruto, não acostumado a ele ?

«Junto do meu quarto, havia um peque-
no oratório com um bello crucifixo. Ajoelhei-
me, rezando.

«De*súbito, fechada toda a eaza, elle veio
— oo que se passou então foi unia couza ho-
rrivèl, uma couza inominável. Ainda hoje,
em que eu nela primeira vez conto esta cena,
toda eu vibro de cólera e de nojo ao recor-
da-la».

E. de fato. Margarida tinha ficado tem-
velmente pálida, só de pensar no velho epi-
zodio. Os olhos dela pareciam dilatados de
terror. Calou-se um pouco. Duas lagrimas as-
somaram á beira dos cilios, rolaram, caíram.

Nisto, um beijo de Leopoldo a fez sair
daquele estado. Tremeu, como acordando de
um sonho, o continuou :

— «Eu estava ainda de joelhos, rezando
quando meu marido entrou, tomou-me pelo
braço fez-me cair sobre a cama e procedeu
comigo bestialmente, como um carregador
bebedo procederia com uma mulher do povo,
num corredor escuro, atirando-a por terra...
Estávamos ambos vestidos. O chapéu dele,
inclinado para a nuca, tinha caído. Na fúria,
ele rasgara, amarrotara meu vestido . . . Bei-
java-me com a boca pastoza, fedendo a vinho,
por cima mesmo do véu.

«Quando quiz levantar-me, não teve tem-
po e uma golfada de vômito sujou-me o véu,
o vestido c o collo, respingou mesmo no meu
rosto. Eu o senti rolar para um lado o ficar
pezadamento dormindo, também ele imundo,
comacazaca e o peitilho da camiza cheios
de vomito, que lhe escorria da boca semi-
aberta. ..

«Tu não podes imajinar o que foi pura
mim essa noite! A mais mizeravol das mu-
lheres prostituídas a quem isso tivesse acon-
tecido, mereceria compaixão. Pensa, porém,
como o meu cazo era mais dolorozo: o cazo
de uma moça. para o qual o dia do oazamen-
to constitui sempre o dia máximo de todas
as esperanças, de tudo quanto é belo o poético...

«Eu não sabia como erguer-me dali, re-
ceioza de sujar-me cada vez mais com aque-
lc vomito asquerozo. Afinal, num ímpeto,
arrranquei. rasgando-a, toda a roupa que ti-
nha sobre mim, — e suja, e maguadá corri
pára o banheiro. Meu marido, continuava a
dormir, deitado de costas, a boca meio aber-
ta, a barba escorrendo do vomito

O odío com que eu o olhei! O ódio com
que eu dezojei, com que tive a esperança de
que uma conjestão cerebral o fulminasse alli
mesmo !

«Vagamente eu me lembro, que, saida do
banho, achei sobre a meza da sala de. jantar
uma garrafa de cognac, de que meu marido
bobera um cá lis; tomei um copo. Estava cor-
ta de que não rezistiria áquella doze brutal.
Encontraram-me de manhã, caída jimto ao
crucifixo, para ande certamente eu tora rezar
e onde a embriaguez me vencera.

«Que torpe entrada na vida conjugai a
desse cazal, cuja primeira manhã enoonfera-
va o marido, caído, bêbedo, sobre um leito
maculado de vomito, e, por cumulo, a mulher
também ébria, por terra !

Medeiros e Albuquerque

do qual se tornara cunhado, foi nomeado mi-
nistro plenipotenciario num paiz europeu. As-
signado o decreto, verificou-se, porém, que a
nomeação era illegal. Modificou-se o acto, e,
depois de muito retoque, ficou resolvido que,
onde estava «ministro plenipotenciario», se lesse,
simplesmente, «secretario de legação».

Perto, já, dos cincoenta annos, ouviu o
moço diplomata dizer, por bocea impura, que
elle vivia de um dote, e não do pio-
prio trabalho. Espirito sem preconceitos,
propor a separação dos bens do casal, res
tituindo á dona tudo o que lhe pertencia.
Feita a partilha dos haveres, a proprieta-
ria sahiu com os seus cinco mil contos,

ficando elle, cabeça do casal, com o seu mo-
noculo, os seus ternos brancos, a sua bel-
Ia figura de cgendeman», e, atraz da ore-
lha, uma caneta de ouro, que lhe coubera
ao ser nomeado pouco antes, escrivão do
registro de letras.

Hoje, está Álvaro de Teffé, aos cin-
coenta annos, tão moço e tão galhardo co-
mo aos vinte. E é com essa alma dos vinte
annos que freqüenta os bailes, as casas de
chá, os círculos elegantes, fixando, inso-
lente, em cada silhueta feminina, o seu
desabusado monóculo parisiense . ..

Brumeí.
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Orphã de mãe desde os doze annos, Therezi-
nha Mattos foi creada, pode-se dizer, na casa dos
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Conto de JOÃO FORTUNATO

que o beijou na testa, com ares de circums-
tancia. '

visinhos. O pae saliia
de manhã para o em-
prego e voltava á noite.
E o resultado dessa
educação,foi tornar se
a menina, aos dezesete
annos, uma dessas
creaturinhas levianas
de que ha milhares na
cidade, as quaes não
pensam senão em bai-
les, em cinemas, em
pie nics duvidosos, nos
rochedos das ilhas ou
na proximidade das
mattas misteriosas. Os
namorados passavam
pelo seu coração como
o pingo d'agua pela
folha da planta: sem
deixar signal. Cada um jj^g
servia um dia, dois, e
ia se embora, sem des-
pertar saudades nem
levar resentimentos.

Jogador incorrigt-
vel, o velho Mattos não
indagava, sequer, por
onde a filha passava o
dia, nem que pessoas
lhe atravessavam o ba-
tente da ca-a. Tinha,
apenas, a consciência
de que era uma

MOMENTOS DJ£ PERIGO
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— Pipae, — come-
çcu a mocinha, — eu
tenho uma cousa a
commnnicar-lhe: o sr.
Mendes, aquelle rapaz
dos Correios, promet-
teu, hc ntem, durante
o pie n:'c, casar com-
migo.

— Quem vem lá?

'ilí-y
¦f^kV k^H

leviana, mas, ou por medo da ver-
dade, completa, ou. por simples re-
morso, não queria entrar em parlicu-
laridades.

Foi, por isso,.com estranhesa, que,
no dia seguinte ao dè um pic-nic
nas Paineiras, o velho, que estava
á mesa do almoço, viu chegar a filha;"

O Mendes ? ...
.. — fez o pae, arrega-

Iando os olhos. — O
Mendes, dos Correios,
prometteu casar com-
tigo?

{\ —Prometteu, sim,
senhor.

Onde estava
elle com a cabeça,
quando te prometteu
fsso ? — tornou o ve-
lho, no seu espanto.

A essa pergunta,
Therezinha ficou
muito vermelha, muito
encarnadinha, numa
perturbação de metter
pena. E foi perturbada,
vermelhinha, encarna-

' dinha, que respondeu
ao velho, num muchô-
cho gracioso:

— Oh, papae !...
E escondendo o rosto nas mãos:
— Isso épergunta que se faça?!...

João Foríunaío

¦^¦ey^ey^r^r.

(Des. de LTJP)
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_B / Bi' Conto de GEORGES COURTELINE

A BARONEZA — Esposo meu !
Chegou o momento de confessar-vos
alguma cousa terrível. Nossa honra,
a honra dos Brossarhourg, até hoje
immaculada...

O BARÃO — Que dizeis, senhora?
A honra dos Brossarhourg ?...

A BARONEZA — (com dohrosa
solemnidaãe) — Senhor de Brossar-
bourjr! Vossa honra está para sempre

manchada!
O BARÃO — (com ento-mção ter-

rive.l¦) — Vosso cúmplice! O nome dn
vosso cúmplice, senhora! Necessito
afbfral-o em seu próprio sangue ! Seu
nome, promptamente!

A BARONEZA — Ignoro-o!...
( assombro do Barão ) E' uma historia

m*r )J?>*** 
*7 terrivelmente trafica. Ouvi-me, ejul-,

Jt**i pae-me. Estaes lembrado de que no
mez do novembro vieram passar uns
dias no castello vários amigos vossos.
Eram elles o visconde Lamothe, o
cavalheiro de Mepier, o senhor do
Poilu-Budin, o general barão de La
RoussardiAre...

0 BARÃO — O doutor Bondegrave, e Os-
car Poutrepet. E então?

A BARONEZA — Dois dias depois da
fhegada de vossos hospedes, achava-me eu nos meus apo-
sentos, mudando do roupa interior. Havia attingido o mo-
mento psychologico cm que a extremidade inferior da ca-
misa, subindo ao nivel da nuca, fica enganchada nos grampos
do penteado. Luctava eu para desvenoilhar a cabeça desse
envoltório, quando ouço, com terror, abrir-se a porta atraz
de mim, e exclamar, numa voz masculina: — «Raios do céo!
como isto é lindo!»... No mesmo instante, senti uns dedos
audaciosos me roçarem a pelle, no lado inferior das espa-
duas... ( Pitdicamente J Corramos um véo sobre o que houve.
Quando emfim pude arrancar a cabeça de entre as presras
da maldita camisa e passeiar em torno .um olhar de nobre
indignação, o indiscreto havia desappareeido, deixando uma
nodoa indelével no brazão dos Brossarhourg.

O BARÃO — (soltando uma nargalhadaj — Mas, como?
Nao reconhecestes a voz ?

A BARONEZA. — Pela baixeza da expressão, suppuz
reconhecer Poutrepet, e, no mesmo instante, me dispuz a
apurar a verdade, arrancando ao falso gentilhomem a con-
fissão da sua felonia. Para isso, o convidei para uma entre-
Tista á meia-noite. A' hora fixada, abri-lhe a porta do meu .
aposento, repartindo com elle o meu leito...

O BARÃO- Heim?!...
A BARONEZA — Sim, esposo meu. Occultei sob o tra-

vesseiro meu punhal envenenado, resolvida a levar a cabo
a minha vingança ao ter a prova do seu miserável proce-
dimento. Quando o vi prestes a exhalar a alma na embria-
guez do beijo supremo, disse-lhe, com pérfido sorriso, pas-
sando-lhe os braços pelo pescoço, numa expressSo de fingida
ternura : « Confessa tudo, meu amor! Não é verdade que
foste tu que entraste hontem no meu aposento, no momento
em que eu mudava de camisa ? » E emquantõ dizia isso
acariciava o oabo do punhal. Mas elle respondeu: «Como 9

i Nao entendo !», com tal accento
de sinceridade, que 

"minhas sus-
peitas se dissiparam.

0 BARÃO — ( cnxuqando o suor
que lhe banha a front*) — XJffl...

A BARONEZA — Minhas duvidas
reeahiram, então, sobre o senhor de
Poim-Budin, cujos olhares libidinosos
haviam mais de uma vez chamado a
minha attenção. Desejosa de vingar a
honra dos Brossarbourg,""usei do mes-
mo procedimento anterior, conven-

cendo-me, igualmente, da sua inno-
ceneia.

O BARÃO — ( cujos olhos saltam
das orbitas)— E. com certeza, suspei-
tastes também do barão de La Rou-
ssardière.

A BARONEZA — Exactamente.
Por dessrraça. minha terceira tenta-
tiva resultou igualmente infruetifera.
tocando, então, o turno ao cavalheiro
de Mepier...

0 BARÃO — E logo ao doutor
Bondesrrave...

A BARONEZA — Depois, ao vis-
conde Lamothe, e mais tardo ao nosso
coohéirp. Agora, vou fazer a experi-
encia com o porteiro.

O BARÃO - (fora de si)-~E\
verdade, senhora, que sois mais estúpida que
todos os porcos do mundo, juntos. Que meu
rosto se cubra de cicatrizes, se pensei, ja-
mais, que pudessem sobrevir taes consequen-
quenoiás da minha innocente brincadeira d'aquelle dia.

A BARONEZA — Ah !... Mas... Então, tostes vós?
0 BARÃO — Sim, Senhora ! Fui eu...
A BARONEZA — Louvado seja Deus! Alegra-me saber

isso! Pois, à duvida de que o culpado fora o porteiro, se
misturava o indizivel terror de que pudesse ter sido aquclle
immunvio creado preto, que trouxestes do Marrocos !...

G. Morelli

#.•.•.#_•.•;•:•:•;•••:•'• •;*b^*:*"»"B"*'*b*'*'***^

A Exposição

Vindo do Jahú, onde fixou residência, o poeta paulista
Oetaoilio Gomes fizera a viagem para ver a Avenida das
Nações, com os seus pavilhões, os seus palácios, as suas
maravilhas proclamadas pela imprensa. Quatro dias após a
sua chegada, estava ainda o poeta na praia do Flamengo,
debruçado no cães, a olhar a multidão feminina que se
agitava em baixo, ao oontacto da onda, numa exhibiçâo
resplandecente de pernas, de braços, de carnes maravilhosas.

Não vou mais á Avenida^das Nações! — exclamou,
encantado.

E com enthusiasmo:
Isto, sim l Isto é que é « exposição » !...

V -T—B * ^^*^-* ' "
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A senhora que procurava creada

Mme. Gomes
procurava, anciosa,
uma bôa creada,
artigo que se tor-

na, dia a dia, mais
raro, mais escasso, i

no mercado nacional. E' verdade que, 'J\

por sua parte, a illustrc senhora fazia
um consumo cxaggcrado dessa mercado-

^5^i ria. Cm amigo da família, dado a estatisti-
cas, calculou que os homens de uma po-
pulação de seiscentos mil habitantes, de-
viam trabalhar duzentas e sessenta noi-

tes cada anno, para supprir de pes-
soai doméstico esta illustrc dona de
casa.

Esse calculo c. sem duvida, exces

[eivo; o certo é, porém, que Mme. Go
mes, em um anno, não teve
menos de vinte e nove arru-
madeiras, que abandonaram a
casa depois de terem perma-

necido nella entre trinta e cinco minu-
tos e onze dias. Havia a formosa da-
ma adquirido mesmo tal popularida-
de nas agencias de colloeação, que,
ao vel-a approximar-se, as candidatas
desappareciam de repente, preferindo os aza-
res da vida alegre ao serviço de uma creatura
tão difficil de satisfazer.

Mme. Gomes era, por outro lado, muito dona
do que era seu. O ordenado que o marido ganhava
no emprego publico, era insufficiente para cobrir
as necessidades do lar; e isso a havia' obrigado a
dar ao esposo um substituto eventual, não por
vicio, mas por generosidade com o companheiro,
afim de. equilibrar a contabilidade do matrimônio.

Ksse substituto era nada mais, nada menos,
do que o honrado sr. Carlos Heitor, personagem que
desfruclava as vantagens de uma bella fortuna,
adquirida não honradamente pelo seu pae, e que
passeava pela vida, com seu craneo pellado e o seu
bigode amarellaço, uma alma de romance e um
desejo, nunca saciado, de bôa condueta. Elle próprio
declarava admirar sinceramente a paz conjugai, e,

por isso, dizia, sempre, a Mme. Gomes:
— Si eu encontrasse um dia uma mulher co-

mo tu, meu amor, eu não teria a menor duvida:
casava-me com ella immediatamente.

Ao ouvir essa declaração, Mme. Gomes sorria,
lisongeada. A sua modéstia não impedia, entretanto,

que ella retrucasse, affirmando que as mulheres do
seu feitio não andavam ás dúzias, pela rua.

A illustre senhora, como atraz se
dizia, precisava de uma servente, e,
como as agencias de creadas lhe es-

messem vedadas pelos prejuízos
que lhes havia dado, encar-
regou o sr. Carlos Heitor
de arranjar-lhe uma, dando -
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lhe para isso
algumas indi -
cações prelimi-
nares.

— Você já
sabe meus gostos; não é? Quero
uma joven que se vista bem c de

physico agradável, pois não ha
nada peior do que ter á vista,

permanentemente, uma cara feia. Tem que
ser bem educada, intelligente, e falar cor-
rectamente o vernáculo, sem que, no en-
tanto, viva dando com a lingua a todo ins-
tante. E: indispensável que seja boa cosi-
nheira e saiba lavar, costurar e engommar.
Não é preciso dizer que exijo uma con-

'dueta exemplar e uma virtude feroz. Deve
ser inaccessivel a bombeiros, artilheiros, ma-
rinheiros, e demais militares. Quero que sai
ba economisar, para que tenha a minha-

confiança. O que eu desejo não é, como- vê,
difficil de encontrar. Quanto ao typo, não
quero ser exigente: pode ser morena, ou loura.

Inteirado dessas condições, o excellèn-
te Carlos Heitor prometteu fazer o possível para
satisfazer os dezejos ela sua grande amiga. Pa-
rece, entretanto, que não empregou todos os esforços
promettidos, pois, ao fim de um mez, não havia en-

'contrado ninguém com todos os requesitos.
Durante trinta e uma noites, aguardou Mme.

Gomes, inutilmente, o seu bem amado, attribuindo, n<*
entanto, essa ausência, a alguma enfermidade. Como,
porém, oito dias depois, permanecesse o mesmo si-
lencio, correu a distineta senhora á casa do amante,
batendo-lhe á porta.

— O sr. Heitor está em viagem, — informou
um creado, que a attendeu.

-- De viagem? Sem despedir-se de mim? —
estranhou a dama, intrigada — Que quer dizer isso?

A explicação do enigma chegou-lhe, completa,
alguns dias mais tarde, numa carta do respeitável
«gentleman», que lhe dizia assim:

«Querida amiga: — Após uma infinidade
de decepções, consegui encontrar uma servente,
nas condições do seu pedido. Mas, ao ver réu-
nidas em uma só mulher tão bellas qualidades-
domesticas e moraes, não vacillei um só momento,
e casei-me com ella. Offereço-lhe, minha queri-
da amiga, o testemunho da minha consideração
mais distineta. — Heitor.»
A' leitura dessas linhas, Mme. Gomes e"

a ponto de desmaiar. Hoje, porém ,
está oecupada em procurar nova
rrcada, e mais preoecupada, ain-
da, em arranjar um substituto de
Carlos Heitor, que lhe ajude a pro-
ver os gastos da casa.

Athanasio Júnior

r
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OS MESTRES

INCRUENTO
Vamos lá! disse a minha espirituosa amiga dona

Henriqueta, — vamos lál O senhor ás vezes escreve
contos que uma senhora não pôde ler sem corar...

-- Ora, essaí peço-lhe que me cite um só desses
contos! '

A Filha do patrão, por exemplo..-.
Confesso-lhs, dona Hcnriquetta, que não me

lembro absolutamente do assumpto.
-• Pois eu avivo-lhe a memória: trata-se de upia

rapariga, filha de certo commendador abastado, que ama
um rapaz sem posição nem fortuna.

Ah! já sei: o rapaz pede-a em casamento, e
o conimendador, por única resposta, póe-no a pontapés
no olho da rua.

O namorado rapta a pequena.
Dous ou três dias depois de raptada, a menina

volta para casa do pac, acompanhada pelo seduetor;
calculam ambos que, naqúellás condições, o velho não
tem outro remédio senão abençoal-os e casal-os.

Vejo que o senhor se lembra perfeitamente
do que escreveu. — O pae deita pela segunda vez o
seduetor pela porta fora: prefere que a filha fique des-
honrada a casai-a com uni valdevinos.

Então? que inconveniência tem esse conto?
Até ahi nenhum; o final, porém, é terrível: o

commendador convence a pequena de que deve ser es-
posa do seu primeiro caixeiro, e ella deixa-se con -
vencer.

Vae então o velho, chama de parte o caixeiro,
diz-lhe que está satisfeito com os seus serviços, dá-lhe
interesse na casa e propõe-lhe o casamento; é isso?

E' isso, é; o moço fica attonito diante de tão
inesperadas fortunas; mas o futuro sogro....

Previne-o de que a filha não é virgem.
Ora vejam se isto, são coisas que se escrevam!

—- 0 primeiro caixeiro abaixa a cabeça, aõre um
sorriso humilde, enrolhe-se e diz: — Oh, patrão, ainda
que fosse não' fazia mal.

O cvnismo com que o senhor repete essa bre-
geirice, aqui, diante de uma senhora!

Valha-me Deus, dona Henriqueta! vejo que in-
felizmente vim encontrai-a numa terrível disposição de
intolerância. Esse conto não perverte ninguém; é pura
e simplesmente uma pallida pintura do que se passa
era certo meio social.

Ah! se o senhor entende que pôde descrever
tudo quanto se passa na sociedade, arrisca-se a ser de-
nunciado á justiça por offender a moralidade publica.

Pois saiba, dona Henrizueta, que tenho outro
conto em continuação daquelle.

Sim? E como se intitula?
¦— Incruento.

Que máu titulo!
E' um titulo como outro qualquer. A acção

desse conto passa-se no dia seguinte ao do casamento
do primeiro caixeiro com a filha do patrão.Conte-ine isso, mas pelo amor de Deus não me
faça corar . ..

Uni dona Henriqueta, pois não tem ahi o seu leque?
Vamos lá!
O guarda-livros do commendador era um su-
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jeito quasi espi-
rituoso; tinha
fama de litterato por ser
0 auetor de uma celebre
parodia dos «Ciúmes do
barde», que ha vinte e tan-
tos annos correu de mão em
mão da rua Diieita á P rainha;
foi até certo tempo collaborador assíduo do «Al-
manacfc de lembranças;', e não havia outro como
elle para fazer um «puf» carnavalesco, ou satyrisar
em quadrinhas qualquer honrado negociante que,
a instâncias da senhora, adquirisse um titulo no-
biliaichico. Mas a grande reputação litteraria do

guarda-livros provinha principalmente de uns ve-
lhos alexandrinos de sua lavra, intitulados «Com-
bates de arnon>, alexandrinos que na praça toda a

gente sabia de cór.
Bom; como já lhe conheço as manhas,

meu amigo, adivinho que esse poeta vae ser o
amante da mulher do primeiro caixeiro.

Não adivinha tal! Esse poeta era consi-
derado um oráculo na casa commercial do com-
mendador. Todos, patrões e caixeiros, o consultavam
amiudadas ve?es. Elle era sempre o arbitro nas
freqüentes questões grammatiaes e philosophicas

suscitada' entre o pessoal do armazém e o do
esciiptorio. Todos ali reconheciam ;'a sua enorme
supei ioridade intellectual.

Admira que nunca passasse de guarda-
livros.

O primeiro caixeiro era uma victíma da
erudição desse homem, que tinha o especial gos-
tinho de empregar na conversação vocábulos cuja
significação o outro não entendesse, só para vel-o
abrir e folhear soífregamcnte um dos cinco gros-
sos volumes do diecionario de Frei Domingos Viei-
ra, enfileirados numa velha estante do escripto-
rio, entre o * Código Commerchb e o «Çanual Mer-

cantil». Hoje era um «apanágios, amanhan um «co-
rollario», depois um «fastigio», ou outra qualquer
palavra menos usual, que obrigava o pobre diabo a
essas consultas, aliás louváveis, ao lexicographo.

— Aonde quererá o Senhor chegar com
isso ?
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1 A POUPA BRANCA

^—«&,.' Conto de BATU-ALLAH _^±J

Era corrente em todo o bairro da Gávea, a
partir da lagoa Rodrigo de Freitas, que o sr.
Amaneio de Rezende Vianna morria de amores
pela mulher.

Aquello ainda acaba fallido,—diziam as
más línguas da redondeza; — e, quando elle nito
tiver mais dinheiro, ella o atirará ás moscas !

Rezende Vianna tinha, effectivameiite, uma
loucura por Dona Lívia. Nilo havia deze.jo sen,
por mais imprudente, que tdle não o satisfizesse.
lJotas, chupeos, vestidos, nada, absolutamente,
he era recusado. E estava nessa phase de adora-
çilo, que era nelle requente, quando a moça lhe pediu, pe-
Io telephone :

Amaneio. manda-me alguma roupa branca; ouviste?
E accentuon:

Fmas camisas, umas calças, uns «soutien-gorge», umas
«combinações».

Prompto, sempre, a realizar os caprichos da companhei-
ra, o capitalista correu a uma casa da rua
do Ouvidor, o pediu, Ho gi-noro. o que havia
de melhor. Caixas e cai-as desceram das pra-
teloiras. e, duas horas depois, recebia a linda
senhora uma coUeçito de roupas de intprior,
que era, mesmo, urna maravilha de arte* e
de gosto.

Fm a um. como a água que pinga
da pedra e se escondo no chão, cie ón-
do não volta mais, passaram-se os
dias. E haviam decorrido já dois me-
zes soVe esse episódio da rou-
pa, quando o coronel Grego-
rio Godinho, o íicial do Exor-
cito qne residia, com a fami-
lia, na visinhançíide Amaneio,
'oi proe.nral-o no seu iscripto-
rio.

0 senhor por es-
tes lados ? Que 1 ovi-
dado é essa?— indagou,
risonho e oommnnica-
tivo, o dono da casa.

Grave, solemne, a
corrigir o bigo-
de grisalho com
violentas deda-
das nervosas, o
coronel pediu a
Amaneio uma
entrevista, ás
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sós, pnra uma conversa particular.

— E' negocio do seu exclusivo interesse!
— açeresçentnu.

E uma vez sosinhos, um ao lado do ou-
tro, começou o coronel a sua gravíssima ex-
pos-ção. Pne de ami'in, com duas filhas sol-
teirás e uma esposa inacatavel, morava nas

visinhan-as rUe.jp, Rezende Via na, sem nunca prestar at-
tençíío aos vísinhos. Dias antes. porém, tendo de verificar
se o que estava na bandeira dn jnnella do seu quarto era,
mesmo, nm b zouro, puzera junto ao «store» uma pequena
mesa. e trepara, i ara chegar no vidro. A o olhar, porém, ca-
sunlmente. para a ea-=a visinha, quasi rolara ao chflo, com
o qne vira. Es regou os olho«, para certificar-se, e eon«ta-
tou n verdade : na residência d'olle, Rezende Vianna, esta-
va dona Li via unicamente de camisa; no quarto de dormir,
e. ao lado cPelln. admirando-a com cara cynica, nm rapaz
de bigode raspado, em quem reconheceu, logo, o auditor
de guerra, dr. Catunda Colombo !

A essas palavras, o capitalista desatou n'uma gargalha-
da.

Coitada da Li vi a!... — dizia, nos intervallos do riso.
— Que tolice ! Quanta vaidade !...

0 senhor acha graça ? — estranhou o official insulta-
do.— O senhor acha graça, então, de uma coisa tao
seria ?

Coitadinha ! — tornou Amaneio, compungido, enxu-
gando a humidade dos olhos, nas oidad'aquelle accesso de ri-
so. — Eu lhe explico, meu caro senhor ! E' que eu offereoi
á minha mulher, ha pouco tempo, umas camisas de seda
que eram um mimo, um encanto, um deslumbramento.

E olhando o official, as mitos nos joelhos :
—- E o senhor acha que, quem tem uma ronpa branca

como a qne eu dei a minha mulher, nao a posaa mostrar a
ninguém ?

Batu Allah
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Personagens: Diniz — Raphaclino e Nestor.

ACTO ÚNICO
Na Exposição — No chá japonez.

SCENA ÚNICA

Diniz — Raphaclino e Ncstor. — (Uma geish:» acabou
de servir o chá e se retira fazendo uma reverencia).

DINIZ (suspendendo a colherinha na ponta dos de-
dos, como quem expõe um boneco) — Mulhere s,,.meus ami-

gos... é preciso trazel-as sempre assim suspensas... no ar

por um fio de fantazia... (num moà.ne.ito, fa?eado voltar
a colherinha) são como borboletas que giram em torno
de uma chamma — o homem.

RAPHAELINO — Está fallando. cm linguagem de
chronista mundano... 0 bric-á-brac do amor... A feira da
'utilidade...

DINIZ - Oh
RArHAELINO — Binóculo! Isso é um simples mo-

noculo 0 chronista d'agora é um cyclope... Só tem um
olho... nesse, elle assenta o monoculo da banalidade e olha,
com o mesmo olhar de critico, a velhusca e adiposa Mme.
X... com maquillagc de 30 annos e cabcllos negro-figaro;
a magricela senhorita Y . . . de 24 annos de idade, que
se veste como enfant de sSión» e depila as axillas com
gilette; a menina Z . .. de 13 annos, sans-cbõsous e sem
pudor, que anda pela Avenida sacudindo o busto, a tre-
melicar os seios como pombos alvoroçados... Para elle tudo
é elegância social, tudo se mistura e se nivela, coado no
mesmo raio visual de sua vidraça. . .

DINIZ — A arte d a fantasia; a fantasia é o
amor.

RAPHAELINO — E* ainda o monoculo a funecio-
nar, apanhando duas cousas maravilhosas para fazer uma
phrase òca, destinada a ser lida com enlevo pelas tor-
cedoras de foot-ball... (Voltando-se para Nestòr). Quer ver
como elle define o arnôr?! (para Diniz). Vamos! Diga
lá... Que cousa é o amor ?

DINIZ (Com um sorriso inexpressivo) — O amor...
O amor . . .

RAPHAELINO (par.á Nestor) — Vae ver co- 1
mo elle nos despeja em cima um son:to do Carlos
Magalhães...

DINIZ - O amor... é uma fantasia.
NESTOR - De Pierrót?
RAPHAELINO - De arle-

quim... Qual, Dinizi.';. Vovi não
sabe... Nunca você amou... Ahi está

NESTOR - Elle terá razão
talvez. Em cada homem o amor é
ura caso. Cada um o define se-
gundo o que sentiu e o que viveu.

U ©HA
Comedia em 1 acto de JAN RICHORA

DINIZ (para Nestor) — oiça então o seu caso.
NESTOR -- O amor é uma

tortura do bem que se deseja. —
Amar é esperar a ventura.

NESTOR — Não é amor: é
delírio.

DINIZ — E depois? . . .
NESTOR — Depois... eu não

sei... Espero ainda.
RAPHAELINO (sorrindo. com

ironia) — Amar é es-
perar . . .

DINIZ — Seria me-
lhor fantasiar, em vez
de esperar sem espe-
rança.

NESTOR - Sem
esperança?... Porque?
Se eu penso como
Zamacois: — <0n doit
avoir 1'espoir.
On doit avoir Ia foi,
Tant qu'on n'a pas
laissé
L'azur derrière soi».

RAPHAELINO (de-
pois de sorver um gó-
le de chá) —
Tudo isso c li-
rico c é bel-

lissimo. Mas eu
sou realista . . .
Commigo é ali
no duro . . .

NESTOR —
Blàgueür !...

/' < l
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Dieta desequilibrada

Raul Pederneiras, que esteve doente durante alguns

dias, appareceu, de repente, na Avenida.
Você já está bom? — indagou Raphael Pinheiro.
Eu, não.
E como já está na rua?

Raul chegou a bocea ao ouvido do outro, e explicou,
O meu medico recommendou-me dieta. Lá em

casa redu?.Íram-me a alimentação ao minimo: uma perna de

gallinha, por dia.
E justiliratulo-se:

Como é que eu podia me .sustentar, um dia in-
teiro, com uma perna só?

As pêras do deputado

Poucos dias antes de embarcar para a Europa,
o deputado Celso Bayma entrou na Casa Carvalho, na
Avenida, èhcaminliandó-sc para o mostruario de fruetas
verdes.

Lindas pêrasI ... — exclamou. — A como são?
Vinte e. cinco mil réis a dúzia.

Embrulhe duas duaas.
Emqu.mto ácondiciónava as fruetas, o empregado pro-

curou travar pilestra com o freguez.
A esposa do sr. doutor gosta de pêras?.
Não sei.

E como o empregado arregalasse os olhos:
As fruetas estão compradas; c como é mais fa-

cil, hoje, no Rio, arranjar uma duna pira casar do que
unia pêra para offerecei-lbe, vou. agora, procurar uma
mulher que goste de pêras I

E salíiu, com o embrulho no dedo.

Modéstia
Os dois jovens médicos, membros de uma famosa

missão á Europa, são inseparáveis. Freqüentadores da Co-
lombo, sentam-se a mesma mesa mas têm, sempre, goS-
tos differentes. Ha dias, tratavam de mulheres.

Eu sou louco por uma mulher que adora o luxo,

o movimento, as festas; em summa, eu gosto da mulher
mundana! — affirmava o clinico.

Pois, eu sou mais modesto. — atilhou o opera-
dor. — Basta-me a metade.

E explicando-se:
Eu me contento com a «clemi* — «mondaine»!

(Conclusão de ttleslre Incruento)

Tenha um pouco mais de paciência: vou termi-
nar. — No dia seguinte ao do casamento, o primeiro
caixeiro (que já então era sócio) apresentou-se no es-
criptorio com um sorriso de triuinphador. Todos os em-
pregados o comprimentaram com muita effusão: apenas o
poeta dos ^Combates de amor», muito entretido com o
seu «Diário», não deu pela presença delle.

—. E o noi\o?
O noivo approximou-se do guarda-livros, im-

pingiu-lhe uma phrase que trazia já estudada: Sr.
Santos (o poeta chamava-se Santos), tive também meu
combate de amor -- Não duvido, respondeu o Santos sem
levantar os olhos do : Diário»; não duvido, mas foi um
combate incruento.

Dona Henriqueta abriu o leque...
IncruentoI pensou o noivo; que diabo será uin-

cruento»? — E atirou-se ao terceiro volume do diecio-
nario de Frei Domingos Vieira.

Pobre homem I
F. leu: <Não cruento, em que não ha effusão de

sangue . »

Dizia o frade alguma coisa mais; o noivo, porém,
dispensou o resto, fechou o livro, sahiu do escriptorio, e
nunca mais quiz graças com o guarda-livros.

Àrthiar Azevedo

Para moléstias
âa Pelle

ÜHãO-LI-llfl
Dr. Eduardo França

do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depttratívo do sangue — Para syphílís e suas

============= terríveis enfermidades* "=
—— 
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grade. ..
DlNlZ — Pcor um pouco.
RAPHAELINO — Qual peor,- «seu» Dinizl O Ncstor

tem razão... e ganhou a partida . ..

DIN1Z — Como? Se ella até respondeu...

RAPHAELINO (interrompendo) — Ahi está... Res-

pondeu. Não c preciso mais nada. Quando a mulher

despreza — não responde. O amor só responde ao

amor. A boi boleta somenic pousa onde encontra o mél.

DlNjZ Fantasia... Juro que a borboleta não pousou,

NESTOR — Realidade, sim. Esta pousada no meu

coração. E agora, respondam: — quem mais amou dos

três ?
RAPHAELINO — O meu amor é um raio que aca-

ba num gemido.
D1NIZ — O meu 6 um sorriso que fantasia a vida.

NESTOR — 0 meu é um desejo que vae para o
futuro.

RAPHAELINO — Dos três qual o melhor?
DINIZ (para Raphaelino) — O teu é a morte... E'

o nada na hora em que viveu.
RAPHAELINO (para Dlniz) — O teu é a fanta-

sia... E' o castello m areia... O castello no ar..

NESTOR — O meu é 'torturado... mas é goso que não
acaba mais: é o infinito...

RAPHAELINO — Vamos... Beba o seu chá, que
já deve estar frio.

NESTOR — Eu não bebo jamais... Só aspiro o per-
fume... Receio staiprc encontrar ao fundo um travo que
envenene.

DINIZ — Eu o bebo já frio... Gosto que o sir-
vam bem quente, por que elle a'.im;nta a minha causerie
emquanto arrefece... O chá é um assumpto . ..

RAPHAELINO — Pois eu o bebo quente... Bem
bem e bem forte e o sorvo de uma vez... para poder
repetir — repetir - repetir... (batendo levemente com a co-
Iherinha no pires) menina!... Outro chá!... (fincando o
monoculo e examinando a geisha que se approxima). Bem
boa rapariga... com esses olhos de amêndoas... Amor
só no Japão... Amor... c como ali  casar todos os dias.
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RAPHAELlNO -¦ Amor é o presente em que ama
mos... cm que vivemos

DINIZ — Araur c o rasgado... E' a rauíade do bem
eme se perdeu, e qu? vi.-enoi a imig'nar qual se existisse
ao nosso hdo... Eis por que digo que o amar é fantasia.

RAPHAELlNO -- Amor é realidade. Agora por
exemplo.

DINIZ (com a chicara de 'chá suspensa) — Que?!
Um novo caso?

RAPHAELlNO — O meu amor é uma renovação —
II faut finir pour rccommencer . . .

DINIZ — Agora... por exemplo está você desabro-
chfiiido um novo botão de rosa. ..

NF.STOR — Quer dizer... está desabotoando um novo
botão de blusa . . .

RAPHAELlNO -- Uma creatura encantadora que
eu conheci em Pctropolis, no ultimo verão,

RAPHAELlNO — Somente a conheci no dia em que
sabia para S. Paulo. Agora... regressando  foi fulmi-
nanie.

DINIZ — Depois...
RAPHAELlNO - E' só. O amor é o raio. Di-

zia o velho Horacio que somente se acreditava no Ju-
piter Ton.mte.

DINIZ — E vocí- Ncstor? Não tem também um
caso '.'

NESTOR -- Já que estamos na mythologia deixem
eme lhes diga que o meu caso é de Apollo. Ha nelle
uma lyra.

DINIZ --- De Apollo ou de Orphêo?
RAPHAELlNO - Lyra... somente a da tabeliã,

que nos augmenta o dinheiro.
DINIZ — Vamos ao caso do Nestor . . .
NESTOR — Apaixonei-me por uma creatura. ..
RAPHAELlNO - Quem é cila?
NESTOR — Chama-se... qualquer nome.
RAPHAELlNO — Faço questão do nome.
DINIZ - Pôde fantasiar.
NESTOR — Pois bem fantasiemos; cha-

ma-se... Lindonor.
DINIZ — Bello nome para uma novclla

amorosa,
RAPHAELlNO - Adeante!
DINIZ (curioso) — Como a conhe-

ceu ?
NESTOR - Um acaso. Estava em

companhia de uma camarada com-
muni

DINÍZ (fazendo reporta-
gem) — Qiuem é essa Camarada
commum ?

RAPHAELlNO - DO
logo o nome ás nym-
phas.

DINIZ -
Se não quer
dizer pode fan-
tasiar. . . Terá
o .sabor da
realidade! GESTOR - Pois. bem.

chamemos Zuzu, a camarada.
RAPHAELlNO - Adean-

te! . . .
DINIZ — Adeante! Não!

Atraz... Zuzu é uma senhora
ou uma senhorita? ;--.«

NESTOR (hesLando) -
E'... é... uma senhora..

RAPHAELlNO - Adean-
te ! . .'.

DINIZ - Atraz ainda...
um pouco. E Lindonor?

NESTOR -Essa é... é
solteira.

¦ ¦.-.

_

paixão..

RAPHAELlNO - Adeante! De uma .
NESTOR — Foi repentina a paixão.
DINIZ — Paixão ou amor?
NESTOR — Amor é uma tortura...

Calvário.:
DINIZ — Quando se está apaixonado. . .
RAPHAELlNO ~ Quando se está casado...
DINIZ — E ella sabe?
NESTOR -- Pela Zuzu... a quem me confessei.
DINIZ — E ella que diz?.
RAPHAELlNO - Que fez?
NESTOR — Disse, apenas, num sorriso de es-

phynge... que eu fosse tocar harpa nas grades do Passei"
Publico... .-.;.'¦

DINIZ (rindo) - Ah!... Ah!... Ali»
RAPHAELlNO (sério, fincando o monoculo) — Ir-'

teressante o caso... Vamos lá... E você? Que fez?
NESTOR -- Eu?... Obedeci. Estou tocando harpa.....->
RAPHAELlNO — E' lyrico; mas deve acabar fe-

rindo os dedos . . .
DlNlZ — Virou Orphêo . . .
NESTOR — Apollo... quer dizer. Vou levando me;',

amor num carro de sol para o coração delia.
RAPHAELlNO — Como são pittorescos os lyrico-!
DINIZ — E ainda dizem que sou eu o fantasista...
NESTOR — Qual lyrico. qual fantasista! Sou ma i •

realista que o próprio Raphaelino... Pois não répararaia
na resposta de Lindonor?

DINIZ 
'— 

Como?!' Se ella mandou tocar harpa
na grade do Paseio Publico! . . .

NESTOR — E'... Mas o Passeio agora não tem
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V. Ex. encontra na

Casa ESTRELA
OUVIDOR, 134

DR. JÚLIO VIEIRA
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias das 2 ás G — Eua da Assem-
bléa, 41-l.o; Telephone Central, 4803 — Kesidenoia:
Hotel Majestic, Praia de Botafogo, BS4 — Telephone1
Sul 931.
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INSTITUTO LABORDA
BLENORRHAGIA

Os casos chronicos e recentes podem ser
curados radicalmente em curto praso

por methodo biológico
Director clinico :

Dr. J. FARIA
Consultas: das 8 1/2 ás 11 e das 13 ás 17 horas
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FOGÕES A GAZ
AbbEMÃES
(De Junker & Ruh-Karlsruhe)

Compôs afamados queimadores econômicos paten-
teados — Esmaltados de Branco, Nickelados,

Elegantes e Sólidos, Limpeza absoluta. —
Universalmente conhecidos como os

mais econômicos.

Geladeiras de todos os tamanhos

Sabonete SANITOL
é o preferido para o banho e toilette

Únicos depositários: OTTO SCHUBACK & C,

Rua Xlieopliilo Ottoni, DZl

Telephone Noríe 6773 RIO DE JANEIRO
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FRaNeiSeO VaLLflDflRES
Estava o professor Benedicto Valladares na

Parahyba do _ Sul, no Estado do Rio, exercen-
do a sua advocacia, quando em 1876 lhe nasceu
um filho, a que deu o nome de Francisco. Era
forte, risonho, rochonchudo. E vinte annos depois,
estava o Francisquinho, ou o Chico, na Faculdade
de Direito de São Paulo, de onde sahiu formado
em 1897.

Nomeado promotor da comarca.de Pomba, em
Minas, seguiu para alli, assumindo o cargo. E o
que foi a sua vida, entre a gente de Pomba,
não ha quem não se lembre na região, onde to-

dos os lábios se entreabriam á apprõximação do joven
mandatário da justiça. Vinte e tantos annos passados,
liinda é geral a opinião, na comarca:

— Dos promotores que puzeram o pé na Pomba,
.-.echum gostou tanto como o dr. Valladares 1

• E era uma verdade. A sua passagem pela graciosa
cidade mineira, influiu, de modo descisivo, no seu destino.
Depois disso, andou elle por vários paizes, exercendo os
cargos mais elevados; o seu pensamento estava, porém,
alli, na Pomba, de modo a abandonar tudo, toda a vez que
pensava nella.

O clima, alli, não era, entretanto, dos melhores.
Enjoado do logar, de onde sahira doentr do estômago,
arranjou a sua transferencia para Juiz de Fora. cuja pro-
motoria foi oecupar. E foi ahi que conheceu Antônio Car-
los, com o qual estabeleceu, logo. o seu escriptorio de advogada

Antônio Carlos era, por esse tempo, chefe do si-
tuacienismo local, que possuía como órgão o «Jornal do Com-
mercio». Alliado a elle, Valladares olhou para o outro lado,
apaixonando-se por uma linda moça, filha do chefe da op-
posição. E de tal maneira se equilibrou entre a razão e
o sentimento, que foi eleito, pelos dois partidos, deputado
estadoal, no governo Francisco Salles.

Desejoso de notoriedade, o seu primeiro acto con-
sistiu na apresentação de uma moção política, nomeando uma
coinmissão para saudar, no Rio, o presidente Rodrigues
Alves. E, seis annos depois, derrotado no seio do próprio
partido, regressava a Juiz de Fora, onde já era dono do
«Jornal do Commercio», comprado a Antônio Carlos, e
do «Pharol», comprado ao sogro, e onde a- sua advocacia

fcomeçava a se irradiar, actuando, simultaneamente, no foro
e na imprensa.

A campanha a favor da candidatura Hermes foi en-
¦ contral-o com esses dois baluartes, e já com uma fortuna

considerável, que lhe dava, na região, um certo prestigio.Corajoso, decidido, poz-se ao lado do Marechal, atacando
o seu competidor, o grande Ruy, com uma virulência in-
commum. Um dos seus artigos, intitulado »0 affrontador»,
ficou celebre nos annaes da imprensa mineira, não, talvez,
por si mesmo, mas pela formidável resposta que o gigantelhe deu, na sua famosa conferência política de Ouro-
Preto. Tamanha foi, poiéra, a actividade do antigo promotorde Pomba perante o eleitorado de Juiz de Fora, que o Ma- '
rechal, derrotado em vários, municípios do Estado, sahiu
victorioso, de modo esmagador nesse poderoso redueto do
civilismo.

Grato a Francisco Valladares, convidou-o o Marechal
para seu companheiro de viagem á Europa. Andaram juntos
por lá, olhando a altura dos palácios, e, um dia, o ve-

lho soldado prometteu-lhe, num aperto de mão:
Você vae ser chefe de Policia no meu go-

verno . ., Sabe?
De posse- dá noticia, o moço mineiro tocou-se

para o Brasil, çontentissimo. E estava no Rio,
a 14 de Novembro de 1910; á espera da nomea-
ção, quando o Marechal o chamou, compungido.-

Sabe? E' impossível o que lhe promettiem Paris.
E baixando a cabeça :

I |q

JK\ I ff.l

O Rivadavia e o Azeredo impugnaram oseu nome...
Essa noticia não modificou, entretanto, a at-

titude do saudoso promotor de Pomba. Encolhido
regressou á sua cidade mineira, atirando com osseus dois canhões jornalísticos,- e estava alli, noseu posto, quando o Marechal o arrebanhou numa
excursão política, trazendo-o para o Rio, ondecumpriu, afinal, a sua palavra, entregando-lhe achefia de Policia.

Assim como os bois, o peior para esfolar, nos
governos, é o rabo. E o governo Hermes estava já norabo, quando Francisco Valladares tomou assento, irre-
quieto, na rua da Relação. E o que elle teve de eníren-tar, dil-o o convite que recebeu, certa noite, no Assvrio,do seu amigo Herculano dj Freitas.

- Vamos ao Cattete, - disse-lhe o ministro, ocharuto no beiço.
E, meía-hora depois, recebia Francisco Valladaresum decreto, com estas palavras complementares: »
~ Você tem que cumprir isto, custe o custar. ?
E batendo-lhe no hombro:
-- E* um estado-de-sitio elegantíssimo.- decretado ámeia noite, e de «smocking» 1
De posse do papel, o chefe de Policia do MarR.chal nao teve meias-medidas: fechou os jornaes que ata-cavam o governo, metteu os jornalistas no xadrez, e, 

'corri, 
Ânao houvesse nada mais a fazer, accendeu o charuto, e fí|com o ministro, dar o seu passeio, para as bandas do Leblol í

Chapéo em cima dos olhos, charuto á bocea, pas-í 
' 
jsavam, os dois, a noite inteira, numa vida encantadora.;E' uma delicia o Sitíol - dizia Hercuiano; rindo. |E Valladares, deliciado com a trm<mW&e^?^ttMDevia ser eterno, isto! £. " T^llA suspensão das garantias não foi,' entretanto, etW .Restabelecidas as leis, e soltos os jornalistas, o dr. Vai- Vadares, que viera para a Policia com os olhos na Câmara '

federal, fez-se candidato avulso, em Juiz de Fora. tal M
porém, a «revanche» dos jornaes, que elle, que era dono â\eleitorado, sahiu clamorosamente batido nas urnas, e certo>
pela primeira vez, de que um dia é da caça, e oútriuo caçador...

Não ha muito tempo, esse espirito, de represiiia reap-
pareceu grotescamente, num caso policial: accusavam.no de terassassinado um «chauífeur», dando-lhe na cabeça com uma
pedra, que era, exaggero á parte, pouco menor que o Pãode Assucar. A justiça achou, felizmente, a insinuação tão
graciosa, que reproduziu o gesto do criminoso: poz uma
pedra em ama dos autos, matando o processo.O tempo conseguiu, porém, attenuar o pensamento devingança, dos jornalistas presos em 1914. Os aggravos-So*.esquecidos, e, candidato mais uma vez, foi eleito, e reconheício. E aht está, hoje, na Câmara, onde despende uma activjide assombrosa, ora em discursos incendiados, que são ldadeiras labaredas de rhetorica, ora em projectos simpaílcos, como o que repatriou os restos do Imperador, e omanda levantar, agora, uma estatua a Pinheiro Machado,mestre e seu amigo.

Mundano de boa marca, é louco pelo tango, ,festas, pelas damas. Na rua, se vê uma nuca bem iapressa o passo, até vêr o lado da frente. Ecomo não confie em si mesmo, pede, sempre, aopinião do amigo que o acompanha:
- Quem é... Heim?... Bem bôa„... Não é?
E funga deliciado, olhando, afflicto, para traz.
Esse defeito era, porém, fatal, em um ho-

mem tão illustre. Elle é um predestinado. Nãofoi o destino mesmo que lhe traçou a condufcta,
fazendo que elle começasse a sua carreira, ha
vinte annos, na... cidade em que foi promotor?
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Porque V.S. deve preferir
o cofre moderno "MINERVA"

Porque é construído segundo os preceitosda mais moderna technica —
Porque a sua resistência tem sido comprovadaem violentos incêndios (aftestados á dis-

posição) —
Porque é o produeto de mta casa de resoon-sabilidade v

Visitem minhas exposições a
Rua da Quitanda 156 e 158
Palácio das Industrias
Pavilhão das Grandes Industrias Nacionaes

CASA JOHN ROGER
Jlfçente «eral rias Machinns de escrever Sm i th «BrosllnmiiKuid, Miiltiplex mimeographo «Edison-Dick» eXe etc
jgÉi SeSSSSSSSeeeeeeesssfiiBie

1



\A MAÇÃ

HORAS DE

' ^^ y^ Â~ A f _fj _D_I l"Mrl '_¦ _# y^V^-Bl _X fiS-C* _-\lM-\BÍm\^\\\ W\ \\\\\\yi __r_BBr_r._r _r _r J*^m M c '¦* / _F _í_r m .jr_B_í ^ÊÊLÂr A^ÂTÂr À> tS^^BBBBBBBi
y f f f /* _*^ /* wmlrSdk / * * s?__¦¦' ~1__« ct\\t_-\tA\\\\\V\\ \\\\\\1^? ¦ w^mmMmgln^MÀ^Àm^m/rmMMmMM^^^^^mÂfmTÀ^MÊ BB-

{f / jr S / / /'ScU^m^jfy /j /'__P5 1?^ _m \Yftlv\wA\\vw\YCwJ^ Wtrfrc C ^ frC^Êr f Cr r f r* cF^^rMwía ±ST _^_^_i

_? y' _i _r 
' 

f / /JC Ar/sÃ^EwSvAyJvÉm^^Bf/rÁ ^£'_ >_^ \V_B\\«\^\\\\^\Y_\\l_W*ff \* M& £ ^ /' Am s ^/ _BBBL_r >T^_lv_r^J^p-BBBB3BBB-B-3-BBBBBB-_#^-r BflflflflBfl

Bfl-I &¦____, BBfl __E^BflflB^-___^B-__

(BB*'*/"' 

^H ^H BBBBBBBBBB _D1 BBb\\ BBBBBBBBBBBBBBBBBBF^^Vt^-"---» :-¦'¦¦'• •' "¦'-¦l.'*^"'- '>%t£-&-JE-3_-^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB»^B^

BB BBfl li BBBBBBBBBB BBfl ¦__.! BBBBBBBUBbP_# ^¦^^ ^^ ^ 
' SL" 

" 
| _D^_?^vPl ^|

y- H BBBBBBr_r _¦¦ BflflflflflflflBfl _¦¦ BBbYb\i Vjfl ¦''-^-r=!**-_" -'V^^*^^ "¦ -'-^ rl"*fí-"'yÉí-iijjááffi^jteíft _»__c!L__Br_f!^^^ " _r __f^^^^^^BBBBBBBBBBBB_BB-5

flfl - ¦¦¦¦¦ ¦^¦••^¦¦Bl Kf ^^^^^mmmm^ tuV 1^/SF jrf-"*^^' X^ ^^Ê'-:'-4'--\. ¦ M^*híf%[''>" '"'.'l' J^"BBj_BBBBBBBB^^^^B "''^"^--BBBÍ-wÍ"' '¦'-'¦'''¦^"'-BP^^^BBBBBBBnBBBi
1 BBBflr II I flBBBB -PK. í ¦ 

^^H^ 
B^B^-BBB^^^^^^^HÍ^ar^^^ flBT^Í_«_BB?sí!b1C^ 

^^\r 
^¦•¦*__4_^^'*' V^B«

_b * i j6 ¦¦/¦'*.'.j*'!,;*'* AV^H ^^^^¦bbbbbbbbb___T^^^^^'^^^^<_«__b__^ ¦¥¦¦•'• /^¦^*i;-iL-^^'^*^^vvJ_igiBBjj|[i^

"—I
-I

A PRIMEIRA

i.v-y / #?



»" ' " *"*. '--""' "" ' " 
—¦f—l 

I ———  ,i, . i ,„ „ mml t 
¦It„„,„|„|,aj!,li

bbwJlV/VfI I li 1 iW Jr^ bWS??Tbt 
^^^^ítz*AJi/í 

I 1 ir 1 aai JllaV^v^al

H IBIII Ifjj^^v^^; '<¦¦ _>^t~ Uiniil

II III II ¦aak^ I I ^^^avl II I *¦BJ I ¦ IM BI |m BW HH H

M II Ull II II

"Jf^r^ti^-^^fc^^yffP^^^^^aBBBilBBBBBBBBBBB^aBB^B^^  
^^ ^p ^K /jT^jV\H HJJ

[BftJWr83^^ •\C*^^aaaa» ÍÉ IW^^'?-^''--'^!"

^Sffl^NLi-W láal II II mk^"'^"^-^^" '' Í
"'£***s£Í1mV^^^^ *T afl aw™-^ai aP*vaa1 aVà-' ?¦ >^;IPP>^L >[ '¦'"¦'W ^BBb! ^mÉbb! BBbTBBBBBbbbbbvI pSJ^wNBI Ép9 Br''- r v''*'

fcjE^aíèffl^Etlí^^n^:' %' "-*' * Jf ,m^| ¦^^H ¦¦aal J^SébYí aVáaal BaaWaBBBa^^^^ ^^a^^BaUiaKSH BbS^'' •""*¦'" .'**"****""" V
Baak^£3p£'i'"> 1 %£ ""^ tf -««Bi Bi^BlIEBl ¦¦ |gBBk<l B*B!LBV .Ja»

Baaaa9aata^'''''J' i -*¦ ^^ 11 ><e^Bfc: -'¦¦ ~r:"

i*'é9**i4r*4r/Pf^ijSF « ^T"/* f ^vLt^^jjaJ^V y^^S^KjBaaaHaataam^^^""'::1 !; •!

"¦• • '.lia v^ ^H S£^>*j HA e

\liJ *S'///i /sOÉk BBa™^^ iSf' •"'¦-' ,jrf^a»aBaaBJpBaBaBaBaBa^BaBa . *|

¦¦1 BamaLav^ ¦'¦» .J2?W aW"-' '»'¦ "¦¦¦ Jt ¦ ^^y^BBBBBBBBaBBBBBBBBWãBMBBMBBaa^KSMÉJa«BBBaBBMaBH«W^fcJBBTfrJOBgff^
9a1 BBD/ - -£dBBBl BBBT ' ti ^^ lÉBr^ÉBal ffTgTBT^ialBrr'a^B^Bal ilBrbk cSB^Bl V - :i \ >r^.. ^^ BawBiKaaa»...B^ •• 55^ít^W li ^Bl Bb^E KkBB»/ v^^/' m ' II ff ^M WOSfMfJwt(U\ • fc\ ;/ 1/ A «y ''; \^k aW '

^^^^^BJJ BBBu\v/^ ^i-.^^^*^^^^^^-. ^T^aB^Ba"*^^^^^^ BBBbí

..._ _.. ,._ .

,..'-.p I
aBBiaaíaaBBa """""" ^**"i^cw'*l''*ia"*M''"WMl,*"MWM*,**l,ww'wia,wl",*^w^^ ihHiaMnuMiiriai 

—htt» Q.itwBminuiWiT.iiMUjri niinrniiin mu n mm ¦¦MiaauMMfc.Küw. ¦¦

eiGÀRR^TT E > Dca. de LÜP (KALlXTÓ)

^>*«^



I

Tenha pena de sua esposa e de seus filhos
TOME

O ELIXIR "914
99

Em cada 10 nascimentos, 9 creanças nascem mortas quando os pães são
syphiliticos. í>ita-se a mortandade tomando o BLIXIR «914». 95 % dos
abortos provém da Syphilis. De cada 100 indivíduos com syphilis 90 estão
propensos a tuberculose. O-ELIXIR «914» é um tônico poderoso contra
essa terrível moléstia. Tratar da syphilis sem injecções e sem atacar o
estômago é o tratamento ideal. E isso só se consegue usando o ELIXIR
«914». O ELIXIR 914» é usado nos hospitaes e receitado pelos grandes
especialistas em syphilis. Não ataca o estômago, não contem iodureto.
Agradável como um licor. Vehiculo 240,0 3 colheres por dia.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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HEBE
PÒ DE ARROZ DA MODA

AHDERENTE E PERFUMADO

Caixa V£:>00 — pelo Correio 3(«OÜ

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Deposito Perfumaria Lisboa — OUVIDORmm
'

TALCO BORICINAD05ILVAARAUJO
BABY-FLORA

*> PARA CRIANÇAS E ADULTOS A
COriTRA A5 IRRITAÇÕES D0CAL0Rx
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O PRETO NO BRANCO *d

Flagrante do <mateh> de «box» o.ueps<? realizou sabbado passadefaesta capital,
entre o preto Qóes Netto o o luctador português Tonny Santos,

sabmdo vencedor o primeiro,.

4 i

(Desenho do Dr. Baailio Vianna, primo do luctador victorioio)
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